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A vegetação de caatinga do semi-árido nordestino cons-I

ti tuí-sse no suporte forrageiro bá.sico da maioria dos sistemas pecuá1.'ios vigen-I
I I

tes nos sertões. Os testes metodologicos utilizados na presente pesqUiSa,Obje-,

tivaram uma ampliação do universo das anal.í.eea quantitativas emvegetação de!
~

oaatdnga, tendo comoárea amostral unidades vegetais tipicas da exploração paa i
" -Itrea pe -[

!
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Evari,sto !. .9!t Mira.nda (3)

toril na. região de Ouricuri,PE.Abrangendo ·três tipos de vegetação e

riodos de coleta (março, maio e outubro), foram empregadas formas de
'i

direta, através do corte e pesagem de toda fi tomassa disponivel ao acesso arrí-;
, ~

mal emareae amostrais ,previamente definidas. Os resultados, mesmo 'trata.'1do'-se i
~

de valores relativos, apontaram a família Euphorbiaceae como a de maior parti-I ,
cipação na fi tomassa diaponivel mensurada, No periodo chuvoso, as e&'Pécies I

-1 !Marmeleiro ( Croton sonderianus Muell. Arg. ), com 491 kg.ha MS e Quebra- I

faca (Croton sp , ) com 318 kg.ha-1 MS, em estações de pesquisa dis'tintas,ohe-I- ~I
garamindividualmente a representar mais de 70% da fitomassa disponivel total I

l

exoeto Cactos e Bromélias. Os resultados realçam a importância dos a.rbpstos I
ína oferta de forragem e alertam para os risoos do raleamento destes, preconiza!-I

do por algumas pesquisas, como forma de tornar a oaatinga mais apropriada ao !
~
!,
I
I
I
!

pastoreio.
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